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A Bíblia conta que, um dia, os
habitantes da cidade de Babel,
orgulhosos, começaram a cons-
truir uma grande torre que che-
gasse até ao céu. Deus, que não
gosta dos orgulhosos, decidiu cas-
tigá-los, confundindo as línguas.
Deixaram de se entender uns com
os outros.

Para  construir  a  torre,  eram
precisos tijolos. Pegar no barro e
na palha, amassar, formatar, secar,
colocá-los no forno e depois car-
regá-los até ao cimo, para a torre
se ir construindo. Se caía um ti-
jolo, era uma grande desgraça. Se
caía um operário, nada acontecia.

Na opinião de um rabino me-
dieval  do  século  XII,  Deus  quis
castigar a insensibilidade dessas
pessoas que davam mais valor às
coisas  que  às  pessoas,  que  eram
insensíveis  aos  sofrimentos  dos
operários.

Esta explicação medieval con-
tinua a ser actual, pois a desu-
manidade de Babel continua no
mundo. Continuamos a ser insen-
síveis à realidade das pessoas que
caem na miséria, no abandono, na
desgraça.

Jesus teve sempre uma prefe-
rência pelos pobres e abando-
nados. E contou que, no final dos
tempos, seremos julgados pelas
obras de misericórdia. Isto é tão
importante, que estamos a cele-
brar o Jubileu da Misericórdia.

Pedrosa Ferreira

A torre
de Babel

Num tempo em que se fala tanto
de amor, e este é o mês dos namo-
rados,  é  importante  que  os  cristãos
saibam explicar o que para eles é o
amor.

A palavra é bela e está na boca de
todas as pessoas, em todos os livros
de poesia, em toda a parte. Mas o
que é o amor? Uma resposta com-
pleta não pode ser dada em poucas
linhas. Mas, simplificando, podemos
afirmar que existem dois amores: o
pagão e o cristão.

O amor pagão, de que falavam os
filósofos gregos, é aquele em que se
ama o outro pelo que nos dá. O outro
dá-nos prazer, segurança, companhia.
Ama-se o outro por interesse próprio.
Olha-se com indiferença para quem
nada tem para satisfazer interesses
egoístas.

O amor cristão

O amor cristão consiste em amar
o outro, buscando apenas o seu bem,
sem esperar nada em troca. Existe
uma  frase  de  Jesus  que  diz:  «Há

mais alegria em dar do que em re-
ceber». Ele passou pelo mundo fazen-
do o bem, amando com um amor de
predilecção os doentes, os pecadores,
os rejeitados, isto é, aquelas pessoas
que nada tinham para dar. Este amor
é um amor cristão.

Paulo  de  Tarso,  escrevendo  aos
cristãos  da  comunidade  de  Corin-
to, explicou este amor cristão num
belo cântico ao amor. «O amor é
paciente, é prestável, não é invejo-
so, não é arrogante nem orgulhoso,
nada faz de inconveniente, não pro-
cura o seu próprio interesse, não se
irrita  nem  guarda  ressentimento.
Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera,
tudo suporta».

10 de Fevereiro

Arrependei-vos e acreditai
no Evangelho.

Quarta-feira de Cinzas
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S RRIA!

Agradecemos

que nos enviem

donativos para pagar

este jornal.

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos de

Dom Bosco? Escreve para:
E-mail: juan@salesianos.pt
faceboock.com/salesianoqueroser

Francisco aos jovens
Mensagens
para
jovens
e também
adultos.

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €
Felizes os Misericordiosos ............ 1,50 €
Pedidos por Telefone ou Correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Rua Fernandes Tomás, 363

4000-216 PORTO  � Telef. 22 536 96 18

Encomendas: Mínimo 5 livros

As contas do nosso Jornal

� Se quereis que a vossa vida tenha
realmente sentido e plenitude, tenha
um sabor novo, ponde nela fé, espe-
rança e amor. Quem nos pode dar tudo
isto é Jesus.

� Os  Sacramentos,  sobretudo  a
Confissão e a Eucaristia, são lugares
privilegiados  de  encontro  com  Jesus.

� Caminhai decididamente para a
santidade, não vos contenteis com uma
fé medíocre. Amai cada vez mais a
Jesus.

� Esta civilização mundial presta
um tal culto ao dinheiro, que está a
excluir os jovens e os idosos. É a cultura
da exclusão, do descarte.

� Não  percais  a  confiança,  não
deixeis que a esperança se apague. A
realidade pode mudar, o mundo pode
mudar.

� Levar o Evangelho é levar a for-
ça do Espírito Santo para arrancar e
destruir o egoísmo e edificar um mun-
do novo.

� É absurdo pensar que se pode
viver com Jesus e sem a Igreja, amar a
Jesus sem amar a Igreja.

� Os cristãos não devem ser «está-
tuas de museu», mas pessoas chama-
das por Jesus a viver e a difundir a
alegria  do  Evangelho.  Ele  é  a  men-
sagem mais bela do mundo.

� Quando  Deus  está  no  nosso
coração,  habita  nele  a  paz,  a  mansi-
dão, a ternura, a coragem, a serenida-
de  e  a  alegria,  que  são  frutos  do
Espírito Santo.

Casamento

— Sei que casaste oficialmente
com o João.

— Não, apenas sargentemente!
— Por que dizes isso?
— Porque ele não é oficial; é ape-

nas sargento.

Táxi

Uma senhora muito idosa e adoen-
tada chama o taxista e diz-lhe:

— Pode levar-me ao cemitério?
— É para ficar lá ou devo trazê-la

outra vez?

Sopa

No restaurante:
— Senhor empregado, pode dizer-

-me que espécie de insecto é este que
está na sopa?

— Mas,  meu  caro  senhor,  veio
aqui para comer ou para aprender
zoologia?

Através dos nossos dedicados colaboradores, recebemos
as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Carapinheira, 10,00; Rosa Leão Santos, 37,00; Vilas Boas
VFL, 60,00; Cervães, 10,00; Oliveira de Frades, (M. A. Ferreira),
55,00; Ramalde do Meio (M. Barros), 44,00; Recarei (J. Bar-
bosa), 120,00; Franciscanas M. N. Senhora, 100,00; Açores (Ma-
ria Goretti), 20,00; Curopos, 25,00; PVZ (M. Casanova), 110,00;
Penedo — Parede (M. Lourinho), 60,00; Paróquia de Mon-
forte, 100,00; Ceira (A. Caetano), 15,00; Nadadouro, 15,00;
Cacia (J. Alves), 50,00; Gens, 15,00; Machico (B. Rodrigues),
15,00; Gandra PRD (A. Moreira), 25,00; Paróquia Nogueira
Regedoura, 140,00; Várzea da Ovelha, 5,00; Pont-du-Chateau
(T. Aurora), 250,00; Maria Emília Simões, 20,00; Paroquianos
de Vila Fernando, 40,00; M. Natividade Castanheira, 16,50;
Maceira (Clotilde Matias), 80,00; J. Morgado, 10,00; João F.
Buraco, 10,00; Dora Faria, 20,00; Manuel R. Tavares, 50,00;
Canelas VNG (Carmen Mota), 5,00; Cadima (M. Sequeira),
26,60; Rebordões, 8,00; Estombar (M. Roque), 80,00; Pedro
Serrano, 20,00; M. Ana Mendes, 10,00; M. L. Lourenço, 10,00;
S. Martinho do Bispo, 20,00; Domingos Pinto Coelho, 50,00;
Eng. Augusto de Siqueira, 10,00; Jesuína Neves, 40,00; Seixas
CMN, 93,00; Cachão, 20,00; Feijó — Felgueiras (T. Salgueiro),
45,00; Frossos (M. Castanheira), 8,01; Chelas (José Magalhães),
40,00; Praesidium Nossa Senhora do Socorro — Quinchães,
20,00; Zibreira (M. Cassis), 60,00; Sobreira — Reigoso, 40,00;
Válega (M. Ester Nunes), 25,00; Rita Araújo, 10,00; Grijó
amigos do «Cavaleiro», 80,00; Paço de Sousa (Ir. M. Glória),
20,00; Paróquias de S.ta Maria de Távora, S. Vicente de Távora
e Divina Salvador, 128,20; Noguiró — Urrô (Sandra Jesus),
28,00; Maria T. Leal, 25,00; Paróquia S. Domingos Sávio VNV,
50,00; Sílvia Duarte, 10,00; Canidelo VCD, 60,00; Paróquia de
Mangualde, 40,00; Sameiro — Manteigas (M.G. Félix), 155,00;
Cordoaria, 37,00; Senhora da Conceição — Vieira do Minho,
83,00; Paróquia N.ª Sr.ª de Loureiro — Aldeias AMM, 40,00;
Alte, 10,00; Castelo Branco (M. Mendes), 50,00; Safara – Ser-
vas da Divina Providência, 120,00; Guimarei (Joaquim Torres),
15,00; Externato S. João Bosco VCT, 2,50; José Dinis, 20,00;
Bruscos CDN (J. P. Alves), 55,20; Vila Seca CDN, 29,20;
Bragança (V. Fernandes), 16,50; Teresa Gonçalves, 12,00; Rio
Tinto (António Pinheiro), 20,00; Vila Marim (M.G. Miranda),
42,00; Paróquia de S.to Amaro de Pereiros, 20,00; Brasil (David
Redmerski), 30,00; Maxial (M. Aldevina), 20,00; Lavradio (M.
Georgeta), 30,00; Mirandela (M. Correia), 30,00; Cucujães (J.
Soares), 20,00; Barcelos (Maria Freitas), 457,45; Valizelos (M.
Prazeres), 100,00; Ventosa (M. Henriques), 20,00; Avintes
(Quitéria Dias), 40,00; Mangualde (M. Almeida), 25,00; Sabro-
so de Aguiar (A. Anjos), 100,00; Paróquia da Carapinheira,
33,20; Refontoura (A. Teixeira), 125,00; Vale de Espinho —  Sa-
bugal, 30,00; Paróquia de Sabugal, 214,80; Torre — Sabugal,
102,50; Aldeia de Santo António, 74,90; M. L. — Mafamude,
35,00; António C. Conceição, 5,00; Caçarelhos, 30,00; Bairros
— Santiago de Bougado, 70,00; Georgina Teixeira, 20,00; Ir.
Isabel Nabais, 50,00; Massamá (António C. Mendes), 150,00;
Casal da Cinza, 41,50; Póvoa MDR (A. Marcos), 60,00; Vila
de Rei (M. Duarte), 25,00; Constantina (Maria Silva), 25,00;
Leiria (Isaura Neves), 15,00; Paróquia de Pigeiros, 100,00; Aço-
res (Adriana Medeiros), 15,00; Refojos de Riba de Ave, 15,00;
Oficinas de S. Miguel — Guarda, 25,00; Paróquia de Monte
Abraão, 100,00; S. Martinho — Penafiel, 82,00; Par. de Malpar-
tida, 30,00; Matosinhos (Cidália Corrreia), 25,00; Margarida
Baptista, 10,00; Marco de Canaveses (Elsa Aguiar), 25,00;
Ribeira Seca — Açores (Susana Machado), 35,00; Bufarda
(Atouguia da Baleia), 89,20; Galegos — Sta. Maria (Rosa
Alves), 20,00; Paróquia da Serra — Tomar, 53,00; Canadá
(Fátima Caldas), 30,00; Ovil (Fátima Carvalho), 20,00; Capela
Nossa Sra. da Saúde — R. Her. — Porto, 20,00; Miragaia, 5,00.

JANEIRO DE 2016
DESPESA:
Correios e despachos ......................................... 2.507,19 €

Pagelas «Jubileu da Misericórdia» .................. 243,54 €

100.000 ex. do jornal N.º 982 (Janeiro) .......... 2.374.40 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua pblicação:
— À Beata Alexandrina de Balasar: Anónima, 30,00;

Felisbina Nabais, 5,00. — A S. João Paulo II e S. Padre Pio:
Olinda Dantas da Costa, 7,50. — A Sto. António e S. Judas
Tadeu: Otília Anjos Dantas, 40,00. — A S.ta Teresinha, P.e Cruz:
Maria Manuela Alface, 10,00. — Em acção de graças: Maria
Teresa Abreu Duarte, 10,00.
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IGREJA VIVA

Visitar os doentes

ESTATUTO EDITORIAL
O jornal «Cavaleiro da Imaculada» é

uma publicação mensal, fundada em
Janeiro de 1960. É propriedade da Pro-
víncia Portuguesa da Sociedade Salesiana e
está inscrita na Associação de Imprensa de
Inspiração Cristã.

O «Cavaleiro da Imaculada» consagra o
princípio de defender a verdade e de inter-
pretar rectamente os  acontecimentos, numa
posição de independência quanto a forças
políticas ou ideológicas, dirigindo-se a todos
os cidadãos, especialmente à classe popular.

Como jornal de apostolado cristão, não
tem qualquer fim lucrativo e aborda todos
os temas relativos à pessoa e à actividade
humana, na perspectiva do magistério da
Igreja Católica, com abertura permanente
aos «sinais dos tempos».

O «Cavaleiro da Imaculada» compro-
mete-se a respeitar os princípios de on-
tológicos da imprensa e da ética profis-
sional, não encobrindo nem deturpando a
informação.

O  «Cavaleiro  da  Imaculada»  é  uma
publicação de cobertura regional, nacional
e internacional, sob a responsabilidade da
Direcção.

Cavaleiro da IMACULADA
Director e Editor: P. Pedrosa Ferreira

Redacção e Administração: Edições Salesianas
Rua Dr. Alves da Veiga, 124

Apartado 5281 � 4022-001 PORTO
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Dia do Doente

Celebra-se no dia 11 de Fevereiro
o Dia Mundial do Doente. O tema é
o seguinte: «Confiar em Deus mise-
ricordioso, como Maria».

O Cardeal Veillot, quando já se
encontrava  muito  doente  e  às  por-
tas da morte, disse que é fácil fazer
sermões bonitos acerca do sofrimen-
to  quando  se  está  com  saúde.  Esses
pregadores deviam perceber que a
doença  é  uma  experiência  muito
dura. O melhor seria calarem-se.

Na verdade, de pouco servem as
palavras e as explicações acerca do
sofrimento.  Mas  há  uma  obra  de
misericórdia  que  manda  visitar  os
doentes. No fim dos tempos, Cristo
dirá aos eleitos: «Estava doente e
fostes-me visitar».

Como estamos no Ano de Mi-
sericórdia, damos algumas sugestões
aos que, com sentimentos de mi-
sericórdia, visitam os doentes.

As três palavras

A primeira palavra é aproximar-se.
De longe, não se pode ajudar quem
sofre. Há que estar perto. Sem pressas,
com discrição e respeito, ajudando-o
a lutar contra a dor, animando-o a
colaborar  com  quem  tenta  curá-lo.
Para  isso,  é  necessário  permane-
cer  junto  dele,  com  muita  paciência
quando o doente mostra a sua irri-
tação. Fazer tudo para que ele não se
sinta só e abandonado.

A segunda palavra é escutar. Que
o doente possa contar e partilhar o
que tem dentro: as esperanças frus-
tradas, as suas queixas e medos, a sua

angústia perante o futuro. É um alívio
para o doente poder desabafar com
alguém de confiança. Nem sempre é
fácil escutar, pois exige pôr-se no
lugar do doente e estar atento não só
às suas palavras mas também aos
silêncios, gestos e olhares.

A terceira palavra é esperança. O
doente  pode  deixar-se  destruir  por
sentimentos negativos, fechando-se
na sua dor e culpando Deus do seu
sofrimento. Dirá então: «Porquê eu?
Que mal fiz eu?». Nessas situações, é
necessário ajudá-lo a aceitar a nossa
condição de mortais. Deus envolve-
-nos com o seu amor e a sua ternura,
sobretudo quando necessitamos de
esperança e dessa paz que nos ajuda
a enfrentar a morte como entrada
numa nova forma de viver.

Aproximar-se, escutar, transmitir
esperança: palavras a fixar por quem
visita doentes.

Louvado sejas
O papa Francisco publicou, em

Agosto do ano passado, uma en-
cíclica acerca da Casa Comum de
todos nós, que é a natureza. Ela
teve um grande sucesso e já foi
editada por mais de 80 editoras do
mundo inteiro.

Este  sucesso  é  uma  confir-
mação de como a ecologia é um
tema muito importante. Trata-se
de proteger a natureza e todos os
que nela habitam, para que seja
um jardim.

Católicos
do Terceiro Mundo

Segundo as últimas estatísticas,
na Europa vivem apenas 25% dos
católicos. No Terceiro Mundo, isto
é, nos países menos desenvolvi-
dos, vivem 72,56%. O continente
com um maior número de cató-
licos é a América Latina.

Enquanto na velha Europa os
cristãos diminuem, noutras partes
do  mundo,  apesar  das  persegui-
ções, aumentam.

Teresa de Saldanha
Teresa de Saldanha nasceu em

1837 em Lisboa. Nesses tempos
difíceis sentiu-se chamada a de-
dicar  a  sua  vida  ao  serviço  dos
pobres,  nos  bairros  da  capital.
Para realizar essa missão, fundou
a  congregação  das  Irmãs  Do-
minicanas  de  Santa  Catarina  de
Sena. A congregação por ela fun-
dada está a celebrar o centenário
da sua morte, em 1916.

Pequeninos do Senhor
Pequeninos  do  Senhor  é  um

serviço  de  evangelização  que
começou em 1997 em Campinas,
no Brasil. Consiste em pôr à dis-
posição das crianças orações e
outros textos religiosos, envian-
do-os para os seus smartphones
e tablets.

A iniciativa já está implantada
em muitas dezenas de paróquias
do Brasil e também em Angola,
Moçambique e Canadá.
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O bicho-da-seda
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INTENÇÕES DO PAPA
FEVEREIRO

David de Taizé

P E N S A M E N T O S

PROTAGONISTAS

VOLUNTÁRIOS
Procuram-se pessoas voluntárias para

distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

O  Irmão  David  pertence  à
Comunidade Ecuménica de Taizé
(França). Ele ajuda-nos a perceber o
que é este lugar de encontro de jo-
vens de todo o mundo.

O Irmão David nasceu em Por-
talegre numa família católica. Inte-
grou-se cedo num grupo de jovens, foi
acólito e catequista.

Tinha 15 anos quando participou,
em Roma, no Encontro Europeu de
Taizé. A partir daí, ia a Taizé quase
todos os verões com um grupo de
jovens da sua paróquia.

Foi para Lisboa em 1990 para
estudar Engenharia Química e foi na
capital que decidiu mudar de vida e
rumar para Taizé. Em 1995 recebeu
o hábito branco e, dois anos depois,
fez o compromisso para toda a vida.
A sua família não se opôs.

Como uma fonte

Esta  Comunidade  de  Taizé  foi
fundada  por  Roger  Schultz  depois
da Segunda Guerra Mundial. Com o
passar do tempo, tornou-se num lu-
gar de encontro dos jovens cristãos
de  todo  o  mundo.  Ali,  nesse  espaço
ecuménico, reza-se e canta-se a Cris-
to nas três grandes confissões: cató-

O  bicho-da-seda,  na  folha  de
uma amoreira, via os animais a
correr e as aves a voar. Sentia-se
triste  porque  não  podia  correr
nem voar. Contudo, não tinha in-
veja dos animais e das aves. Sabia
que era simplesmente um bicho-
-da-seda,  e  que  o  seu  trabalho
consistia  em  fiar  uma  baba  fina
para tecer o seu casulo.

Passado  pouco  tempo,  encon-
trou-se  dentro  de  uma  pequena
casa de baba fina, isolado do res-
to do mundo.

Foi  então  que  se  interrogou:
— Que me acontecerá agora?
Ouviu  então  uma  voz  que

dizia:
— Mantém-te quieto e espera.

A seu tempo, tudo compreende-
rás.

O  bicho-da-seda  adormeceu
tranquilamente. Quando acordou,
o casulo deixou-se abrir e ele saiu
para fora. Verificou então que ti-
nha duas asas maravilhosas como
nunca tinha visto. Tinha-se trans-
formado numa borboleta linda e
que podia voar no azul dos céus.

Esta imagem do bicho-da-
-seda, onde um repelente lagarto
se transforma numa bela borbo-
leta,  serve  para  falar  da  espe-
rança dos cristãos numa vida
nova.

� UNIVERSAL: Para que cuidemos
da  criação,  recebida  como  dom
gratuito a cultivar e proteger para
as gerações futuras.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que cresçam as oportunidades de
diálogo e de encontro entre a fé
cristã e os povos da Ásia.

lica, protestante e ortodoxa. Realiza-
-se de certo modo nessa colina de paz
o sonho de Jesus: «Que haja um só
rebanho e um só pastor».

Quando regressam aos seus países,
continuam essa experiência forte,
formando grupos onde se reza e canta
ao estilo de Taizé. Muitos jovens por-
tugueses todos os anos vão a Taizé,
como quem vai a uma fonte beber
água fresca para matar a sua sede de
felicidade e de Deus.

Taizé celebrou em 2015 os 100
anos do nascimento do Irmão Roger
e 75 anos da fundação da comuni-
dade. Estes irmãos lançam aos jovens
e menos jovens duas propostas: vida
de oração e solidariedade. A oração
traz comunhão com Deus e nunca nos
pode isolar dos outros.

�Um banco é um lugar onde te
emprestam um guarda-chuva
quando  está  bom  tempo,  e  to
tiram  quando  começa  a  cho-
ver.   R. Frost

�Não conheço outro sinal de su-
perioridade que não seja a bon-
dade.     L. Beethoven

�As virtudes do cristão são qua-
tro:  fé,  esperança,  caridade  e
bom humor.   R. Benson

�Quando calunias os outros és um
ladrão, porque lhe roubas a sere-
nidade e a paz.    C. Cantú

�As torres das igrejas são como
que dedos que apontam para o
céu.      Baden-Powell

�Aquilo que as pessoas oferecem
mais generosamente são os con-
selhos.   F. La Rochefoucauld

�Não há nada que tire tanto nível
a uma conversação, como levan-
tar a voz.     M. Montaigne

�Não  existe  nada  tão  emocio-
nante  que  poder  deitar-se  de
consciência tranquila.  M. Proust

�A maior desgraça que te pode
acontecer é de não ser útil a
ninguém, é que a tua vida não
sirva para nada.

Raúl Follereau


